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“Eu sei que não será até sábado, mamãe”, disse Matthew Westbrook ao telefone enquanto passava pelo reluzente bar Chicago's Ohare, no aeroporto. Seu atrapalhado irmão marcou o casamento para este sábado, forçando Matthew a fazer uma alteração mirabolante de última hora em sua agenda que o levasse para casa. Felizmente, dezembro foi tido como um mês calmo para os arquitetos. “Não acredito que deixou chegar a esse ponto. Você sempre disse que cometeu um erro com papai.”

“Não use esse tom comigo,” sua mãe exclamou com seu tom mais frio do que a estrada do lado de fora.

“Sim, senhora,” disse Matthew, rangendo os dentes. “Não vou deixar que ele cometa o mesmo erro que eu. Mamãe? Alô? Ela desligou...”. Ele afastou o telefone mudo do ouvido e murmurou. “A bateria. Droga.”

“Precisando disso?”. Próximo a ele, uma mão magra com unhas perfeitamente pintadas segurava um carregador de celular portátil no formato de uma boca rosa Pink.

“Obrigado. Mas acho que não serve no meu celular.” Matthew colocou o telefone desligado no balcão e alisou os cabelos com as mãos.

Argumentar com mamãe sempre foi algo frustrante. É como bater a cabeça contra a parede. Ele olhou para o céu negro. Nuvens ameaçadoras e agitadas, de um cinza negro e pesado, escurecendo o saguão interno. Talvez eu consiga esta noite...

Atrasos, cancelamentos e ocasionais avisos de embarque anunciados no alto-falante. Derrotados, os viajantes cansados, acompanhados pela bagagem de mão, se multiplicavam como cogumelos selvagens ao longo do salão, tomando seu território por o que seria uma longa espera.

“Tente este.” A mulher ao lado dele no bar saltou do banco e curvou-se sobre sua brilhante mala vermelha de bolinhas pretas, abrindo a parte de cima. Dentro, em estojos de viagens, parecia que a mulher tinha um estoque inteiro de kits diversos - carregadores de emergência, cabos de reposição, baterias, band-aids, loções, barras de cereal. Ela entregou-lhe um carregador portátil diferente, ainda na cor rosa Pink reluzente e voltou-se para o bar, sentando-se no banco. Ele levantou o olhar para seu rosto.

Os olhos azuis brilhantes, da cor de um céu de setembro sobre Geórgia, se destacavam em seu rosto de formato de coração. Lábios cor de rosa aveludado se curvaram em um sorriso encantador. E sua pele de pêssego elogiava seu cabelo loiro cor mel, preso em um grande rabo-de-cavalo com mechas cacheadas que modelavam seu rosto.

Incrível. Simplesmente deslumbrante.

Ela sorriu para ele antes de pedir um café. Com bastante creme, sem açúcar.

“Por que você tem um carregador do meu tipo de celular?”, Matthew perguntou enquanto conectava o celular desligado no carregador rosa Pink brilhante e o colocava no balcão.

“Eu sou uma dama de honra.”

“Você parece levar suas obrigações a sério.”

“Uma dama de honra profissional.”

“Eu entendi,” ele riu. “Parece que meus amigos se casaram todos de uma vez...”.

“Não.” Ela balançou a cabeça fazendo seu rabo-de-cavalo balançar e os raios do sol iluminaram seu cabelo, que reluziram na luz baixa. “Esse é o meu negócio. Ser uma dama de honra.”

“Damas de Honra R Us?”.

“Ah não, eu fui com a MaidMart.” Ela sorriu, seu sorriso malicioso iluminando todo o rosto, enrugando seu adorável nariz. Ele riu outra vez. Ela realmente era encantadora. “Não, é chamado Sempre uma Dama de Honra.”

“Entendo. Então, como você se tornou uma dama de honra profissional, senhorita...?”.

“Erin Delaney.” Ela estendeu a mão e ele a apertou olhando seus olhos azuis, surpreso pelo simples contato que ele sentira, a pressão da mão macia e da palma morna contra a sua fazendo subir certo formigamento no braço.

“Matthew Westbrook.”

“Bem, Sr. Westbrook, é uma história um pouco longa.”

“Matthew, por favor. E parece que ficaremos presos aqui por um tempo.” Ele apontou para a sólida nuvem negra que fechava o tempo, enquanto grossos e felpudos flocos de neve começavam a cair sobre a maior parte de Chicago. A previsão do tempo indicava uma tempestade a caminho, mas ele esperava embarcar no vôo antes que começasse. Ela olhou para as janelas e estremeceu, afastando o olhar e mordendo o lábio. “Então, sobre ser uma dama de honra profissional?”

“Quando eu me graduei na faculdade, eu não consegui encontrar um trabalho logo em seguida.”

“Então, você inventou seus próprio?”

“Todos que eu conhecia estavam se casando. Todo fim de semana tinha algum evento nupcial ou casamento. Às vezes mais de um. Uma das minhas colegas da república me perguntou se eu poderia ser sua dama de honra, mas naquele tempo eu estava vivendo à base de macarrão com queijo e pão com pasta de amendoim e geléia. Minha melhor refeição era hambúrguer. Então eu disse a ela que eu não conseguiria.”

“Ir ao casamento?”.

“Ser uma dama de honra. É muito caro! Tem o vestido que precisa combinar com os sapatos e a maquiagem, cabelo, unhas e presentes. E às vezes tem a viagem. Sem falar de todos os eventos que acontecem no grande dia – chás, despedida de solteira, ensaio... É uma loucura.”

“Mas sua amiga não aceitaria um ‘não’ como resposta?”.

“Quando eu rejeitei, minha amiga disse que pagaria para eu ir. Então eu fui. Quando eu estava lá, eu amenizei uma grande discussão familiar. E depois a irmã dela se casou e eu fiz a mesma coisa... E foi crescendo desde então. Quero dizer, eu estava sem emprego, um closet cheio de vestidos e muita experiência como dama de honra. O que mais eu poderia fazer?”.

“O que uma dama de honra profissional faz?”. Ele gostou de ouvi-la. Sua voz carregava em si o sotaque do sul, lembrando-o de dias ensolarados, quentes, na varanda da casa de sua mãe, tomando seu chá gelado de pêssego e Bourbon.

“O que for necessário fazer para que o dia da noiva seja o mais perfeito possível. Às vezes eu somente consulto e ajudo com o planejamento. Às vezes, eu dou assistência apenas no casamento e no ensaio. Às vezes, participo de todos os eventos, como o casamento que eu estou indo agora.”

“Então você é uma planejadora de casamentos e uma dama de honra?”.

Erin assentiu. “Na maioria das vezes, eu ajo como uma segurança bem intencionada para a família e os amigos da noiva.”

“Mas a maioria das mulheres não querem a família e amigos lá? Não é esse o ponto principal do show? Por que alguém iria querer uma estranha para ser sua dama de honra?”.

“Fala a pessoa que nunca foi dama de honra,” Erin sorriu para ele.

“As saias deixam meu quadril largo,” Matthew piscou.

Ela então riu, enrugando seu nariz. Ele queria que ela fizesse isso outra vez. Ele queria ser aquele que a faria rir daquela forma outra vez.

“Eu sou a parte neutra, a que soluciona as coisas, a mediadora,” Erin continuou, “eu interfiro bastante. A noiva me pede, ‘ah, eu tenho que perguntar à minha irmã ou à minha prima para ser dama de honra ou minha mãe não se dá bem com a minha tia ou com a sogra’, ou o que quer que seja.”

“Então você os treina através das discussões familiares.”

“Exatamente. Eu faço qualquer coisa para assegurar os noivos terem o seu dia especial, exatamente como planejado.” Erin concordou, tomando sua bebida. Seu estômago resmungou e ela pressionou a mão contra a barriga. Ela remexeu em sua mala novamente, retirando algumas barras de cereal envolvidas em papel. Ela estendeu uma para ele, oferecendo, mas ele recusou balançando a cabeça.

“Você quer dividir um pedido ou alguma coisa?”. Ele ofereceu.

“Eu tenho minha barra de cereal, mas obrigada.” Ela recusou balançando a cabeça e ele pediu nachos mesmo assim.

“Posso te pagar uma bebida?”.

Erin agitou sua cabeça, recusando. “Eu tenho uma regra contra beber durante o dia. Embora eu realmente queira uma bebida durante meu vôo turbulento.”

“Você faz este trabalho de dama de honra sozinha?”.

“Não, eu comecei a ter tanto trabalho que eu contratei minha melhor amiga também. Ela e eu geralmente dividimos as responsabilidades. Apesar de que ela está segurando a barra sozinha em casa agora.”

“Onde você mora?”.

“Boston.”

“Eu fui para escola lá. Ótima cidade. Mas você não é originalmente de lá.” Ela franziu a testa, ele continuou “seu sotaque.”

“Eu cresci em Atlanta. Para onde eu estou voando hoje. Ou não.” Ela olhou de relance pela janela para o cobertor grosso de neve macia cobrindo as pistas de decolagem. Juntos, ambos verificaram o painel de embarques acima do bar.

“O vôo 734 ainda está atrasado.” Ela deu uma mordida na seca barra de cereal.

“Eu estou indo para Atlanta também.” Matthew notou que ela não usava anel em sua mão esquerda. “O que seu marido faz enquanto você viaja trabalhando como dama de honra?”

Ela levantou a sobrancelha para a óbvia estratégia dele e disse, “Não sou casada. E você?”

“Divorciado,” Matthew disse. “Não tem namorado?”.

“Não namoro muito, para ser honesta.”

“Você é muito bonita para que eu acredite nisso.”

“Você é esperto, não é Sr. Westbrook?” Ela colocou a mecha de cabelo atrás da orelha enquanto levava a bebida aos lábios com a outra mão, uma luz azul flutuava por suas maçãs do rosto.

Ele sorriu para ela. “Você não respondeu a minha pergunta.”

“Eu estou trabalhando enquanto a maioria das pessoas da minha idade está namorando ou saindo. A maioria de homens elegíveis não quer sair para tomar um café quando eu não estou ocupada, que é ao meio-dia na terça-feira.”

“Mas todo mundo diz que você conhece pessoas em casamentos.”

“Sim, se você não estiver trabalhando nele. Eu estou muito ocupada apagando incêndios. E eu tenho uma regra de nunca sair com ninguém de lá. É muito complicado.”

“Você tem muitos regras, Erin Delaney.”

“Você não tem idéia.” Ela sorriu. Ele se perguntou o que teria que fazer para que ela quebrasse aquelas regras. “O que você faz Matthew?”.

“Eu sou um arquiteto. Sou especialista em modernizar edifícios históricos. É tudo o que eu sempre quis fazer.” Ele encolheu os ombros pegando os nachos apimentados quando foram servidos, inclinou o prato para ela. “Quer um? Parece melhor do que essa barra de proteína seca que você tem aí.”

Ela pegou um, brincando com o pedaço. “Você mora aqui em Chicago?”.

“No momento. Eu estou fazendo um novo design para os armazéns em frente ao mar.”

“Fizeram isso em Boston. Aqueles espaços são surpreendentes. Com vistas bonitas.”

“Aquele foi meu projeto de graduação no ITM.” Matthew não conseguiu evitar a surpresa satisfação vindo de Erin, quando ela soube de seu trabalho.

“Incrível. Eu fui a um casamento lá há alguns meses atrás. Tão encantador e aberto. Eu amei ver toda a madeira restaurada.” Ela verificou o painel de embarques. “Nosso vôo está atrasado outra vez.”

Ele encontrou seus olhos, chocado com a profundidade da conexão que ele já tinha com ela. “Bem, então, já que nós não temos mais nada para fazer, quer jogar cartas?”.
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“Pesque uma carta,” Erin disse, uma hora depois, rindo e pressionando as cartas contra seu peito quando Matthew, um terrível trapaceiro, tentou pegá-las. Ela olhou para ele investigando suas pestanas. Eram altas, escuras e bonitas, tidas como comuns – como as de muitos rapazes bonitos que Erin conheceu em casamentos – mas combinadas às boas maneiras de Matthew e sua inteligência, graça e confiança, o tornavam o pacote completo.

“Vamos lá, você espera que eu acredite que você não tem um sete?”. Ele pronunciou, no seu sotaque sulista com sua voz de mel e uísque. Ela sentia falta de ouvir os sotaques sulistas em Boston.

Ela negou agitando sua cabeça de forma dramática, “Estou sentindo falta do meu número da sorte hoje.”

Juntos, eles olharam pelas janelas para o asfalto congelado. No meio da tarde, Erin e Matthew saíram do bar e foram para uma mesa lateral, próxima às janelas. Eles sentaram-se nas rebaixadas almofadas azuis, ao redor de uma mesa redonda brilhante, seus joelhos se pressionaram um contra o outro, a mala de joaninha de Erin se apoiava próxima a eles. O vento uivante e a neve caindo pesadamente criaram condições de um quase branco total. Do lado de fora, não havia nada além dos grossos e felpudos flocos de neve movidos pelo vento caindo bombardeadamente. Sob o céu escurecido, as luzes do aeroporto resplandeciam no paraíso recentemente caído do inverno, criando fagulhas coloridas na neve.

E se Erin estivesse em casa, com seu pijama, ela estaria tomando seu chocolate quente e declarando o quão maravilhoso e calmo estava. Agora, ela amaldiçoou sua sorte terrível. Mas então, outra vez, se ela estivesse em casa, ela desperdiçaria a tarde toda trabalhando, gerenciando milhares de detalhes, sem jogar um jogo de cartas infantil com o homem mais fascinante que ela poderia ter encontrado em tanto tempo.

“Deve haver seis polegadas lá fora já,” Matthew comentou. Um único removedor da neve passou, raspando sem sucesso um trajeto minúsculo fora do asfalto.

“E uma vista sem fim.” Erin tiritou outra vez. “Não deveria ter deixado meu casaco de inverno no carro. Eu derrubei uma rosca de creme de queijo nele, com a parte recheada para baixo é claro. Não pensei que eu precisaria dele na Geórgia. Que manhã.”

“Dia ruim?”.

“Eu perdi meu vôo direto. Minha culpa. Eu deixei Lauren me trazer ao aeroporto e ela não é agressiva o bastante no trânsito de Boston em horário de pico.”

“Lauren é aquela que está presa com todos os deveres de dama de honra em casa?”. Ele perguntou em sua áspera e baixa voz, que causou coisas à Erin. Coisas que ela não tinha observado há muito tempo.

“Minha melhor amiga,” Erin assentiu. Ela sorriu para ele, tentando não se perder em seus olhos bonitos. Eles mudaram a cor, como um caleidoscópio, do musgo ao chocolate ao ouro e de volta outra vez. “Você tem um cinco?”.

Ele entregou-lhe a carta através da mesa e seus dedos escovaram-se nos dele enquanto ela a pegava, demonstrando certa sensibilidade e consciência por parte dela. Ela ignorou o formigamento da consciência e da atração, não querendo dar espaço para complicação. Ela engoliu em seco e então jogou na mesa suas cartas; jogando suas mãos para trás da cabeça “Estou fora! Eu ganho outra vez!”.

“Parece que Pescaria não é realmente meu jogo. Quer jogar Poker?”. Seus olhos da avelã travaram nos olhos dela novamente e ela recusou com a cabeça.

“Eu não jogo jogos perigosos.”

“Tem certeza disso?”. Ele sorriu para ela outra vez. Ela apostaria que aquele sorriso cativava Matthew Westbrook de todas as maneiras. “Eu penso que você só gosta de ganhar.”

“Isso também,” ela admitiu e ele riu, embaralhando as cartas. “Deixe-me verificar o painel de embarque. Sua vez.”

Erin saltou e se dirigiu ao bar para olhar o painel. De repente, ela percebeu que já passava das quatro. Ela se divertiu tanto que não percebeu o quão tarde do dia já era. Ela viu a neve e o painel de embarques, sem a surpresa de ver que o vôo dela e de Matthew estava agora cancelado. Ela se acomodou próxima à mesa e lhe deu a notícia.

“Eu realmente preciso ir para casa.” Matthew passou a mão através de seu cabelo sedoso escuro, alcançando seu celular recarregado e afastando-o.

“Não parece que um de nós vai para Atlanta hoje à noite.” Erin mandou mensagem para Lauren, informando-a sobre a situação do seu vôo. Sem resposta.

“Há um hotel aqui no aeroporto. Eu reservei dois quartos,” Matthew disse. Geralmente ela que tinha que tomar conta de todos os detalhes sozinha. Era agradável ter alguém fazendo isso por ela, pelo menos uma vez. “Há um túnel de conexão abaixo do terminal. Vamos lá.”

Após consultar com as linhas aéreas e descobrir que o vôo mais próximo seria ao meio-dia do dia seguinte, Matthew insistiu em rebocar a mala dela e em carregar sua própria bolsa no ombro. Eles caminharam rapidamente ao longo do caminho, perdidos na multidão de viajantes desanimados, espalhados por todos os lugares que se podia encontrar, enfrentando a perspectiva miserável de permanecer no aeroporto durante a noite.

Ela deveria perguntar-lhe sobre planos para o jantar? Eles haviam passado a tarde toda juntos e ela não havia se cansado nenhuma vez. Que pena que ele não vivia em Boston. Ele seria o tipo de cara ideal que ela namoraria, se ela já tivesse encontrado tempo para namorar alguém.

Enquanto eles caminhavam através do túnel subterrâneo para alcançar o hotel, eles passaram por uma série de fotografias pretas e brancas ampliadas de edifícios históricos de Chicago. Matthew parou para examinar um, inclinando-se para perto. Ela olhou o reflexo dele no vidro enquanto ele se concentrou nos detalhes minúsculos do edifício, ele torceu o nariz enquanto examinava o retrato. “Este é perto do edifício no centro em que eu estou trabalhando agora.”

“Eu gosto deste padrão de janela,” Erin comentou sobre os arcos de tijolo acima das linhas das janelas, no topo do edifício.

“Sim, viu como são curvadas? Eu também gosto. O detalhe repetido desenha o olho. Isso cria um espaço grande do sótão. Eu amo aqueles edifícios antigos onde você pode sentir a história, como se você estivesse lá, entende? Tem a sensação de todas as vidas que viveram lá antes de você e tornam isso útil para o futuro.”

“Como você soube que queria ser um arquiteto?”. Ela perguntou, seguindo logo atrás dele, enquanto ele olhava as imagens.

“Quando eu tinha uns sete ou oito anos, eu observei que em toda parte que eu olhava tudo tinha esses fascinantes padrões repetidos. E eu olhava edifícios e via os componentes, como tudo se juntou para se fazer o todo.”

“Aposto que você era assassino de edifícios de Lego.”

Ele rosnou uma risada e assentiu. Quando eles chegaram ao elevador do hotel ele disse, “e mais, meu avô era desenhista. Eu aprendi sobre plantas no colo dele. Eu ficava sempre encantado que aquelas imagens poderiam se tornar uma casa ou um restaurante ou um arranha-céu. Eu queria administrar sua empresa quando eu crescesse, mas...”.

Matthew se arrastou para fora quando as portas do elevador abriram no saguão do hotel, todo brilhante com uma decoração azul. Uma mesa circular carregando um enorme vaso com lírios, seu aroma doce permeando o ar. A música baixa fluía dos alto-falantes escondidos para competir com a conversa do bar próximo do saguão, cheio a ponto de transbordar com passageiros encalhados.

Assim que eles alcançaram a mesa dianteira, o celular dela tocou.

“Hey, Picles,” Ela cumprimentou seu irmão mais novo, de vinte um anos de idade, que já não era mais um bebê.

“Que horas é o seu vôo, Bug?” Dylan disse, soando radiante e animado. Ela estava ansiosa para vê-lo durante sua parada em Atlanta.

“Presa em Chicago.”

“Eu vi aquela grande tempestade na notícia. Sem jantar hoje, então?”.

“Não, eu estou prestes a entrar no hotel do aeroporto. Matthew encontrou quartos para nós e...”.

“Quem é Matthew?”.

“Um cara que eu encontrei no aeroporto.”

Dylan disse, demonstrando clara surpresa em sua voz. “Você está escolhendo caras no aeroporto agora? Isso não quebra uma regra de Erin?”.

“Tão engraçadinho. Não é isso.” Ela olhou Matthew, de costas para ela enquanto ele conversava com a balconista. Ela admirou seus ombros largos, destacados à perfeição em seu terno cinza prateado perfeito, bumbum redondo. Talvez pudesse ser, porém...

“Mas você quer que seja?”. Dylan caçoou.

“Chega. Em todo o caso, eu provavelmente não terei tempo para vê-lo amanhã, mas eu tentarei passar por Atlanta quando eu estiver voltando. Jantar remarcado?”.

“Claro, maninha. Nós nos veremos logo. E divirta-se com Matthew. Não faça qualquer coisa que eu não faria!”.

“Então, não me resta nada.” Assim que ela saiu da ligação com Dylan, ela levantou os olhos e viu Matthew vindo em sua direção, mordendo o lábio inferior.

“Só tem um quarto disponível.”
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“Pode ficar com ele,” Erin disse imediatamente. “Você pensou primeiro em pegar o quarto...”.

“Eu posso me esticar no saguão. Não será o pior lugar que eu já tenha dormido.”

“Não, é seu. Eu insisto. Eu trouxe um travesseiro de viagem inflável e um cobertor, por isso ficarei perfeitamente bem. Eu vou voltar e deixar você se acomodar.” Erin pegou sua mala de mão, escovando novamente nos dedos dele, ignorando a forte emoção de consciência entre eles. “Foi encantador te conhecer, Matthew.”

“Nós podemos compartilhar,” ele ofereceu fazendo com que o coração dela batesse mais forte. “Eu prometo manter minhas mãos quietas. Puramente ingênuas. É bem ruim lá fora e...”.

Erin olhou em seus olhos cor de avelã, marrom agora na baixa luz do saguão. Como uma mulher que viaja sozinha, ela normalmente nunca consideraria andar com um desconhecido, homem ou mulher. Mas, Matthew não parecia um desconhecido. Ela se sentia confortável, segura e protegida com ele, como se fossem amigos há muito tempo.

As portas do saguão se abriram, se estendendo em mais viajantes encalhados e em uma explosão de vento ártico com flocos de neve. Embora houvesse outros hotéis próximos, a visibilidade era pouca e ela terminaria encalhada na estrada se ela se arriscasse sair. Passar a noite no saguão aglomerado e barulhento não tinha nenhum atrativo também.

“Tem certeza que você não se importaria?”. Erin perguntou.

“Eu prefiro jogar outro turno de ‘Pescaria’ com você do que me entediar sozinho.” Ele entregou-lhe a chave plástica do quarto.

“Mostre o caminho, então.”

Ele pegou a mala dela e ela o seguiu para o elevador. Ele tinha prometido manter suas mãos quietas e ela acreditou que ele manteria sua palavra. O problema era, e se ela não quisesse que ele mantivesse?.

“Você quer descer para jantar depois que nós nos livrarmos de nossa bagagem?” Matthew perguntou enquanto eles desciam o corredor indo para o quarto, seus quadris se trombando no corredor estreito. “Ou devemos experimentar nosso serviço de quarto?”.

“O serviço de quarto deve ser bom. Eu não o verifiquei nesse tempo. Eu deveria...”. Erin se arrastou quando eles entraram em um quarto de hotel encantador, decorado em um tom creme e vinho. Pela janela, se via a cortina grossa de neve deixando a visão de um branco total, com a torre de controle do aeroporto apenas como uma sombra ameaçadora atrás dela. Uma mesa estreita estava perto da janela, com uma lâmpada sobre ela. Com exceção da cadeira da mesa, o único assento no quarto consistia em uma poltrona reclinável de couro. Através de um aparelhador de madeira grande, havia uma cama king larga, com uma coberta cor creme e vinho. Juntos, eles entraram no quarto e ambos encararam a única cama.

“Eu ficarei com a poltrona reclinável,” Matthew se ofereceu imediatamente. “Ou peça um berço. A atendente não mencionou que era uma cama king...”.

“Você poderia dormir na banheira,” Erin brincou e ele sorriu para ela. “Matthew, está tudo bem. Nós daremos um jeito. Obrigada por reservar o quarto para nós. Olhe a bagunça que está lá fora. Agora, eu devo verificar tudo. Você se importaria se eu usasse a mesa?”.

Em alguns momentos, Erin abriu e colocou seu laptop e um pedido provisório na mesa. Pela janela, o vento uivava e gritava assim que os flocos de neve golpeavam a vidraça. Uma noite que nem homem, nem fera mereciam. Tiritando na cadeira, Erin puxou o cobertor dourado e vinho do pé da cama e jogou sobre seus ombros como um xale provisório.

Eles se acomodaram, ela na mesa e ele na poltrona reclinável a pouca distância dela, ambos focados em suas tarefas. Como sempre, a vida de uma dama de honra profissional mostrou que ela tinha mil detalhes a seguir, uma lista tumultuada de coisas a fazer e um calendário superlotado. Ela não teve tempo de ir à Geórgia para participar de uma importante semana de festividades de casamento. Mas, quando a cliente não se intimidou com um preço que era o dobro do usual, com adição de custo de viagem, ela também não poderia abaixar o valor.

Matthew deu uma olhada no canal do tempo e empurrou seu tablet. Embora Erin trabalhasse firmemente em sua sempre crescente lista de afazeres, ela tornou-se cada vez mais ciente de sua presença quando ele se mexia ou suspirava enquanto trabalhava. Ela mandou uma mensagem para Lauren explicando onde ela estava e mencionando o nome de Matthew. Erin percebeu que não tinha verificado seu correio de voz durante toda à tarde. Ela fez uma careta quando encontrou uma frenética e crescente quantidade de mensagens. Era por isso que ela nunca quebrava a sua regra de nada vem antes do trabalho.

“Eu preciso fazer uma ligação. Isso vai te atrapalhar?”. Ela perguntou a Matthew. Ele havia tirado os sapatos e afrouxado a gravata, seu tablet estava sobre seus joelhos, seus cabelos negros bagunçados de suas mãos terem passado através deles. Ela engoliu lutando contra sua boca seca. Ele ficava bem ligeiramente despenteado.

“Sinta-se em casa, Erin,” ele sorriu enquanto ela ligava para Lauren.

“Eu acabei de receber seu email. Quem é Matthew?”. Lauren exigiu como parte do cumprimento. Erin saiu da escrivaninha indo para perto da porta, esperando que Matthew não pudesse ouvir sua amiga. Ela derrubou as bandeiras de balé, agitando os dedos do pé no tapete enquanto passeava.

“Então, você tinha uma pergunta sobre o casamento de Samson?”. Erin pediu, cuidadosa em manter seu tom como se tratasse de negócios.

“Esquece o casamento da Samson. Quem se importa com o casamento da Samson? Ele é bonito?” Erin murmurou em seu assento. “E afinal, onde você está?”.

“Presa em Chicago. A nevasca fechou o aeroporto.”

“Você está compartilhando um quarto do hotel com um homem que você acabou de conhecer? Eu nunca pensei que eu veria esse dia, Erin Delaney. Você irá quebrar a sua regra de nem uma noite? Quero dizer, se ele foi tão fascinante você não poderia responder minhas mensagens a tarde toda —”.

“Então, o casamento de Samson está programado para o Dia dos Namorados. Se eu me lembro bem, eles queriam que a gente —”.

“Não mude o assunto! Você não respondeu a minha pergunta. Você está atraída!”.

“Eu não estou.” Erin olhou Matthew, que continuou a ler em seu tablet. Bom, talvez apenas um bocado minúsculo... “Qual é sua pergunta?”.

“Sobre a regra de nem uma noite estar sendo quebrada?”.

“Sua mensagem dizia que você tinha uma pergunta sobre o Samsons.”

“Eu já planejei isso. A filha mais nova fica boa em ser uma dama de honra júnior. Eu entendi isso.”

“Eu sei que você entendeu.” Erin sorriu. O que ela faria sem Lauren como sua melhor auxiliar?

“Agarre a oportunidade! Durma com o cara!”. Lauren disse. Erin negou agitando sua cabeça. Ela e Lauren não concordavam com o sexo ocasional. Lauren era comum disso e Erin, embora ela tivesse tentado algumas vezes, descobriu que isso a deixava fria e oca, se sentindo mais sozinha do que antes. Ela queria o conto de fadas. Lauren não acreditava neles. Ainda assim, ela olhou para Matthew. Se existisse um homem que a fizesse quebrar suas cuidadosas e elaboradas regras, ele deveria ser o escolhido.

“Devidamente anotado, Lauren.”

“Droga, quer dizer que você não vai.” Elas discutiram detalhes por um tempo antes que Lauren desligasse. “Só lembre-se que só se vive uma vez. Faça por isso.”

Alguns minutos depois que ela desligou, Matthew surgiu, “Está ficando com fome? Quer pedir serviço de quarto?”.

“Claro,” Erin encolheu os ombros, no meio de uma elaboração de conta para uma pesquisa de casamento. “Se você está pedindo, eu vou querer uma salada de frango Ceasar e um chá gelado.”

“Você não quer olhar o cardápio?”.

“Não precisa. É mais fácil pedir sempre a mesma coisa.”

“Mas isso não enjoa?”. Matthew parou ao lado dela na mesa, inclinando-se para alcançar o cardápio do serviço de quarto. Seu braço escovou no dela quando ele retornou para a cadeira. “Você não quer provar todos os prazeres que a vida tem a oferecer?

“Quem tem tempo para isso?”. Erin disse.

Matthew fez o pedido enquanto Erin terminava de falar. Durante o tempo de espera até a comida chegar ela não ficou sem trabalho para fazer, um evento impressionantemente incomum para ela. Eles sentaram-se juntos na extremidade da cama, comendo juntos sociavelmente. Erin geralmente comia o jantar em sua mesa ou agarrava uma barra de proteína a caminho da aula de spin. Era agradável ter alguém para compartilhar a refeição do fim do dia.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
COURTNEY HUNT

FERNANDA ELAINE CAVALARIPEREIRA, TRADUTOR






OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/image002.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





